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1. Introdução 

 

 

Na apresentação deste memorial para a progressão vertical ao posto de Professor 

Titular, procurarei seguir as recomendações vigentes nas Resoluções 10/14, 15/14 e 06/15 do 

CEPE/Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, bem como as sugestões contidas no 

documento divulgado pela CPPD/Comissão Permanente de Pessoal Docente, intitulado 

Orientações para a elaboração do memorial descritivo, disponível no site do órgão. Vale 

lembrar que, segundo este último documento, “O memorial é um texto narrativo-descritivo 

que deve ser redigido na primeira pessoa do singular, em que o professor analisa e reflete 

sobre sua trajetória acadêmico-profissional e intelectual. Por ser um instrumento de reflexão 

sobre a prática docente no ensino superior, sugere-se que seja organizado em ordem 

cronológica, articulando ensino, pesquisa, extensão, atividades administrativas e produção 

intelectual. (...) Ao finalizar o relato de suas experiências, nas considerações finais, é esperado 

que o professor faça uma auto-avaliação, que reflita sobre a sua contribuição para o seu 

próprio crescimento, para a instituição e sua área de conhecimento”. 

 Assim, segundo minha compreensão, um memorial não deve ser uma simples 

enumeração narcisista ou burocrática das realizações individuais do professor-pesquisador, 

muito menos um texto memorialístico com pretensões literárias, mas uma reflexão sóbria e 

objetiva, sem muitos arroubos retóricos, mas com alguma ambição analítica, de sua 

contribuição para a instituição, bem como para sua área de conhecimento. É o que procurarei 

efetuar concisamente nas páginas que seguem, buscando evitar redundâncias e esclarecer 

elementos subjacentes às informações empíricas já contidas no Lattes, anexo a este memorial. 

Para cumprir tal objetivo, seguirei uma sequência ligeiramente modificada dos itens sugeridos 

no #8 da Resolução 10/14 buscando, na medida do possível, organizar as informações em 

ordem cronológica, conforme solicitado na normativa que regula a apresentação de 

memoriais, enfatizando os fatores que julgo mais importantes em minha trajetória intelectual 

e acadêmica, e destacando alguns pontos de viragem, ou as encruzilhadas mais relevantes de 

minha vida profissional. Além disso, destacarei aquelas atividades que considero importantes 

para minha trajetória na UFPR e para a institucionalização da área de Ciência Política na 

universidade. 
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2. Formação intelectual e entrada na UFPR. 

 

  

 Nasci em Maceió em 27 de dezembro de 1965 um pouco por acidente, pois meus pais 

nessa época residiam no Rio. Meu pai, Laudo Leite Braga, era jornalista, administrador de 

empresas e militante da máquina clandestina do antigo PCB e, por ocasião de meu nascimento, 

exercia o importante (e arriscado) cargo de gerente administrativo do jornal Folha da Semana, 

que foi o primeiro jornal de oposição à ditadura da chamada “imprensa alternativa”, fundado 

após o golpe de 1964 por intelectuais vinculados ao antigo PCB. Nesse jornal, cujo editor-

geral na maior parte do tempo foi o conhecido jornalista e advogado Arthur Poerner, 

recentemente falecido, escreveram intelectuais e jornalistas tais como Otto Maria Carpeaux, 

Paulo Francis, Leandro Konder, Glauber Rocha, Carlos Nelson Coutinho, Sérgio Cabral, pai, 

dentre outros, num contexto de grande efervescência política e cultural no Brasil,  

especialmente no Rio, que na época era uma cidade cosmopolita, herdeira do legado cultural 

e socioeconômico da Era Vargas e dos “anos JK”, ainda não dominada pelo viralatismo ao 

estilo Globo News vigente nos dias de hoje1.  

 Minha mãe, Hilda Soares Braga, é formada em letras e biblioteconomia, também 

vinculada a movimentos de esquerda, embora com menor intensidade, sempre tendo vida 

profissional própria, mas chegando a ser cassada e afastada do emprego como “subversiva” 

pelo Ato Institucional N. 1, logo após o golpe de 64, em virtude de sua participação em 

caravanas de alfabetização de trabalhadores organizadas pelo famoso CPC da UNE2. Imagino 

que o momento em que vim ao mundo tenha sido um período duro para a família, morávamos 

num pequeno quarto e sala no bairro de Fátima, no centro do Rio, e as perseguições políticas 

a qualquer pessoa com veleidades de esquerda eram bastante intensas na época. Minha mãe 

inclusive chegou a ser aprovada num concurso da Petrobrás, pouco antes de eu nascer, e 

impedida de tomar posse no cargo por constar como cassada em Ato Institucional baixado 

                                                           
1 Um resumo bastante detalhado do funcionamento do jornal Folha da Semana, pouco conhecido das gerações 
mais jovens, está na Informação nº 1437 do SNI/Serviço Nacional de Informações datada de 02/12/1966 e 
constante do acervo do SERA/Arquivo Nacional. Link: 
http://imagem.sian.an.gov.br/acervo/derivadas/BR_DFANBSB_V8/MIC/GNC/CCC/83008401/BR_DFANBSB_V
8_MIC_GNC_CCC_83008401_d0001de0001.pdf.  

2 Cf. o Informe Confidencial n. 142 do SNI, datado de 10 FEV83, nos arquivos do SIAN, referente a Hilda Cotrim 
Soares: 
http://imagem.sian.an.gov.br/acervo/derivadas/br_dfanbsb_v8/mic/gnc/iii/83004227/br_dfanbsb_v8_mic_g
nc_iii_83004227_d0001de0001.pdf  

http://imagem.sian.an.gov.br/acervo/derivadas/BR_DFANBSB_V8/MIC/GNC/CCC/83008401/BR_DFANBSB_V8_MIC_GNC_CCC_83008401_d0001de0001.pdf
http://imagem.sian.an.gov.br/acervo/derivadas/BR_DFANBSB_V8/MIC/GNC/CCC/83008401/BR_DFANBSB_V8_MIC_GNC_CCC_83008401_d0001de0001.pdf
http://imagem.sian.an.gov.br/acervo/derivadas/br_dfanbsb_v8/mic/gnc/iii/83004227/br_dfanbsb_v8_mic_gnc_iii_83004227_d0001de0001.pdf
http://imagem.sian.an.gov.br/acervo/derivadas/br_dfanbsb_v8/mic/gnc/iii/83004227/br_dfanbsb_v8_mic_gnc_iii_83004227_d0001de0001.pdf
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pelo regime vigente e citada num dos incontáveis e famigerados IPMs (“Inquéritos Policiais 

Militares”) que assolavam o país naquele então.  

 De forma que nasci e cresci numa família razoavelmente politizada e, por esse motivo, 

desde o início da minha vida consciente, sempre tive acesso a muita informação política, aos 

principais jornais publicados no Brasil, e à imprensa alternativa. Em 1972, tendo em vista a 

barra mais do que pesada no Rio e a necessidade de assegurar a sobrevivência dos filhos, 

minha mãe, que então era trabalhava como bibliotecária no antigo IBBD/ Instituto Brasileiro 

de Bibliografia e Documentação3, transferiu-se para Brasília, pois havia sido aprovada num 

concurso para a Câmara dos Deputados, local onde trabalhou como assessora e técnica 

legislativa até sua aposentadoria.  

 Em Brasília tive uma infância e adolescência bem tranquilas, com acesso a muita 

informação política e cultural, e sempre estudei em bons colégios. Meu pai transferiu-se do 

Rio para Brasília em 1973, onde seria preso e severamente torturado nas dependências do 

exército, entre julho e setembro de 19754. No mesmo período, vários dirigentes do antigo PCB 

foram presos, torturados, e mesmo “desaparecidos” nos porões da repressão política, inclusive 

amigos da família como Jaime Miranda, Hiram Pereira, dentre outros. Meu pai não 

“desapareceu” por sorte, pois um vizinho nosso, agente do aparelho repressivo da PF/Polícia 

Federal, mas amigo da família, avisou que ele estava preso e sendo torturado em Brasília. De 

posse dessa informação minha mãe mobilizou contatos e parlamentares conhecidos que 

denunciaram o fato da tribuna da Câmara e do Senado, o que fez com que as torturas cessassem 

ou ao menos se atenuassem, além de facilitar sua localização nas dependências do exército. 

Inclusive existe um famoso discurso denunciando o fato do então senador emedebista Paulo 

Brossard da tribuna do Senado Federal, que foi publicado com certo destaque pelo jornal 

Movimento (link: http://memoria.bn.br/DocReader/318744/339 ).  

                                                           
3 Para a atuação no IBBD na organização da informação científica da época, cf. o artigo de Oddone, N. (2006). 
O IBBD e a informação científica: uma perspectiva histórica para a ciência da informação no Brasil. Ciência Da 
Informação, 35(1), 45–56. https://doi.org/10.1590/S0100-19652006000100006 Minha mãe narra alguns 
episódios pitorescos desse período, tais como a presença frequente de Otto Maria Carpeaux na biblioteca para 
elaborar seus artigos, assim como o auxílio que as bibliotecárias prestavam aos sambistas de várias escolas em 
suas pesquisas para elaborarem seus intrincados e eruditos sambas-enredo.  

4 O processo contra ele e outros acusados de “subversão” tramitou no Superior Tribunal Militar e tem cerca de 
1200 páginas, e pode ser consultado no “acervo da repressão” do projeto Brasil Nunca Mais: 
https://bnmdigital.mpf.mp.br/sumarios/100/035.html Fato mais do que bizarro é que minha certidão de 
nascimento e a de minha irmã foram juntados ao processo pela advogada como prova de que meu pai havia 
se deslocado do Rio a Brasília para juntar-se à família, e não para “reorganizar a gráfica clandestina do PCB”, 
como constava na peça de acusação, arbitrária e absurda, pois meu pai havia sido sequestrado pela polícia em 
seu local de trabalho (Gráfica Prograd, que ainda hoje existente), que nada tinha a ver com o PCB.  

http://memoria.bn.br/DocReader/318744/339
https://doi.org/10.1590/S0100-19652006000100006
https://bnmdigital.mpf.mp.br/sumarios/100/035.html
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 Portanto, fui educado num ambiente laico (jamais em minha vida me recordo de ter 

tido qualquer veleidade religiosa ou mística), politizado e com muito acesso à informação. 

Minha mãe, até por dever de ofício, era assinante de vários jornais e periódicos, especialmente 

da imprensa alternativa. Assim, na minha adolescência tive acesso regular a periódicos “de 

oposição”, tais como Movimento, Opinião, Pasquim, Voz da Unidade, que tiveram grande 

importância na minha formação intelectual, bem como periódicos da grande imprensa como 

o Jornal do Brasil, O Estado de São Paulo (então com uma excelente sessão de política 

internacional) e as revistas Manchete e Veja, que então eram periódicos de altíssima qualidade. 

Os conhecimentos acumulados nessa época foram de grande utilidade quando tive que redigir, 

a toque de caixa, dezenas de verbetes para o Dicionário Histórico-Biográfico do CPDOC-

FGV. Analisando retrospectivamente, isso talvez também tenha tido certa influência em 

minhas pesquisas, pois sempre tive uma aversão a certos “academicismos” e “modismos 

acadêmicos”, uma idéia sempre presente no jornalismo político e cultural daquela época, 

especialmente o carioca, que, hoje percebo, era bem preconceituosa.  

 Tive também uma adolescência bastante intensa em Brasília, participando de diversas 

atividades políticas, esportivas e culturais no (excelente) Colégio Dom Bosco, onde frequentei 

o ensino médio. Fui presidente do Centro Acadêmico do colégio em 1983 e 1984, onde redigi 

e publiquei um jornalzinho acadêmico de muito sucesso, e participei ativamente da campanha 

pelas Diretas Já e das manifestações aquando da votação de Tancredo no Colégio Eleitoral 

em 1984, tendo sido testemunho e participante de incontáveis acontecimentos daquela época 

em Brasília, que não cabe mencionar aqui5.  

 Apesar de residir em Brasília, uma capital onde havia uma excelente universidade 

pública, resolvi transferir-me para Campinas e fazer vestibular na Unicamp por uma razão 

muito simples: queria me afastar do ambiente dispersivo e do envolvimento com a política 

estudantil em Brasília para me dedicar exclusivamente aos estudos, já que terminei o ensino 

médio seriamente persuadido da minha vasta ignorância em vários assuntos, especialmente os 

relacionados à Polis. Assim, enquanto muitos são levados a cursar ciências sociais e humanas 

por motivos políticos, para se dedicar à militância estudantil ou atividades afins, eu pretendia 

exatamente o inverso, ou seja, simplesmente evitar por todos os meios a militância política 

                                                           
5 Essa experiência também me foi útil posteriormente quando escrevi artigos e participei de eventos e 
programas de TV, por ocasião dos 20 anos do início da campanha das Diretas Já em Curitiba-PR, fato que 
inclusive era do desconhecimento de muitos paranaenses. Escrevi um pequeno artigo relembrando o fato no 
jornal Gazeta do Povo, que inclusive deu origem a um evento na Câmara Municipal de Curitiba e a um Programa 
produzido pela TV Sinal, da Assembléia Legislativa do Paraná, sobre o acontecimento, onde faço uma pequena 
participação. Link ao lado: https://youtu.be/J289MXfpR4A?si=JExqjVxvOrgKgjG8  

https://youtu.be/J289MXfpR4A?si=JExqjVxvOrgKgjG8


7 
 

(projeto que aliás não foi inteiramente bem-sucedido, pois logo no primeiro semestre do curso 

fui recrutado para uma chapa para eleição de Centro Acadêmico de Ciências Sociais do IFCH, 

a qual foi derrotada, graças a Deus) e me dedicar exclusivamente aos estudos e à leitura por 

um longo tempo. Como na Unicamp não havia curso de Direito (acho que ainda hoje não há, 

e circulam várias “lendas urbanas” para explicar essa ausência), Ciências Sociais parecia ser 

o curso ideal para este aprofundamento no estudo nas chamadas “Humanidades”, embora eu 

não soubesse ao certo em que consistia o curso, muito menos de suas possibilidades de 

profissionalização. Escolhi Campinas e a Unicamp (ao invés de Rio ou São Paulo) pelo fato 

de dois tios meus serem professores na Faculdade de Medicina daquela universidade, e por 

avaliar que eles poderiam me dar algum apoio quando de minha instalação na cidade, o que 

de fato acabou ocorrendo. Gostaria de consignar aqui, mais uma vez, meus agradecimentos a 

Nelson Rodrigues dos Santos e Elza Cotrim Soares, pois sem seu precioso e contínuo apoio, 

provavelmente eu não teria me instalado em Campinas com tanta rapidez e aproveitado tão 

bem meus anos de universidade.  

 Confesso que, no início, o curso me decepcionou um pouco, o que talvez se deva em 

parte ao meu desconhecimento sobre o ofício do cientista social, naquele então. Naquela 

época, reinava na Unicamp um certo “anarquismo” pedagógico, digamos assim, e não eram 

muitos os professores que preparavam seus cursos de maneira sistemática. Confesso que acho 

um pouco equivocada e mesmo preconceituosa a percepção de muitos segundo a qual havia 

um predomínio ou “hegemonia” do marxismo naquela época na Unicamp, pois não conheci 

muito pesquisadores verdadeiramente “marxistas” em meus primeiros anos na universidade, 

antes pelo contrário. Acho que o que predominava era um certo liberalismo de esquerda 

radical, bastante influenciado pelo pensamento filosófico francês (Foucault, Castoriadis, 

Claude Lefort e outros), que inclusive buscava fazer uma crítica pela esquerda à ortodoxia 

marxista e ao materialismo histórico, então predominantes na antiga URSS e em sua órbita de 

influência. Mas confesso que não tenho muitos elementos empíricos para fundamentar essa 

percepção. De forma que o que eu julgava ser uma vaguidão de certos conteúdos pós-

modernos me levou a prestar vestibular para o curso de Ciências Econômicas em 1987, 

conseguindo passar no concurso novamente sem nenhuma preparação especial, pois 

ambicionava um estudo mais sistemático das ciências humanas, maiores perspectivas de 

profissionalização (o curso de Economia estava em alta naquele então), além de simpatizar 

bastante com a produção acadêmica dos professores do IE/Unicamp. Há ainda alguns 

episódios pitorescos dessa fase de adaptação, que não cabe narrar aqui, mas são bem 
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representativos do ambiente de protesto algo anárquico contra o contexto social “autoritário” 

e de euforia com a redemocratização do país reinantes naquele tempo. 

Mesmo insatisfeito com alguns aspectos do curso, aproveitei ao máximo a graduação 

em Ciências Sociais, tirando boas notas nas disciplinas ofertadas nos primeiros dois anos. Os 

cursos mais importantes que fiz nesse período de graduação, e que mais me influenciaram, 

foram um curso de Teoria Sociológica Funcionalista, ministrado pelo grande Prof. Irineu 

Ribeiro dos Santos, o curso de Pensamento Político Liberal, com o Prof. Armando Boito Jr. 

e, especialmente, o curso de Teoria do Estado 2, com o professor Décio Saes, que teve 

influência decisiva em minha trajetória acadêmica, e de muitos outros estudantes do IFCH 

daquele período, devido à seriedade e ao rigor com que preparava seus cursos. Graças a esses 

dois últimos professores, especialmente, tive também acesso a uma abordagem que fazia uma 

crítica ao modelo de sociedade vigente na antiga URSS e seus satélites de uma perspectiva 

marxista, sem renegar necessariamente o compromisso com a pesquisa científica e com o 

materialismo histórico, ou aderir acriticamente a algum modismo acadêmico ou “narrativa” 

liberal de origem francesa ou anglo-saxã, como era frequente no meio universitário daquele 

então.  

 A esta altura eu já havia decidido optar pela área de Ciência Política, à qual fui 

conduzido quase naturalmente, embora gostasse muito também de antropologia e sociologia. 

O ano de 1987 marca uma virada importante em minha trajetória pois nesse ano, além de 

começar o curso de Economia na Unicamp, consegui uma bolsa de pesquisa de Iniciação 

Cientifica da Fapesp (instituição exemplar e à qual gostaria de deixar consignados meus 

agradecimentos), que foi fundamental para minha trajetória posterior. Além disso, participei 

da organização de um grupo de estudos sobre teoria social moderna sob a coordenação do 

professor Décio Saes, dedicado principalmente a estudar o pensamento dito “althusseriano” 

ou estrutural marxista, como prefiro dizer, mas onde discutíamos diversos outros autores, 

inclusive muito críticos ao pensamento de Althusser e seus epígonos (Balibar etc.), e mesmo 

ao marxismo em geral, tais como Raymond Aron, Edward Thompson, José Arthur Giannotti, 

dentre outros. Esse grupo funcionou regularmente de setembro de 1987 a dezembro de 1993 

(continuando depois com outros participantes, após minha saída de Campinas), e de seus 

trabalhos resultou a elaboração de dois artigos fundamentais, de autoria do Prof. Décio Saes, 

tendo eu acompanhado algumas discussões preliminares que redundaram na elaboração de 
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tais textos6. Esse grupo teria papel fundamental na minha trajetória e em meus interesses 

intelectuais posteriores, pois algumas questões de pesquisa surgidas destes debates não me 

abandonaram desde então. 

 Nesse período, comecei a me interessar, assim como muitos outros estudantes 

“ifichianos” daquele período, pela obra do sociólogo político grego radicado na França, Nicos 

Poulantzas, embora nunca me considerasse propriamente um “poulantiziano”, muito menos 

“althusseriano” ortodoxo. Isso deriva de meu forte interesse e minha atração, também naquela 

época, por outros autores vinculados à tradição teórica funcionalista e pluralista, que 

buscavam efetuar estudos da política sob a ótica da sociologia política, tais como Talcott 

Parsons, David Easton, Hélio Jaguaribe, Seymour Martin Lipset, Reinhard Bendix, Robert 

Dahl, Gabriel Almond, dentre outros representantes da “sociologia política pluralista” ou 

norte-americana, entendida num sentido bastante amplo do termo. Devo dizer que ainda hoje 

sou bastante simpático à abordagem desses autores clássicos, embora evidentemente discorde 

de diversos aspectos de seu enfoque7. Esse grupo na verdade surgiu de uma idéia minha para 

dois colegas da graduação – que tinham mais acesso ao Décio – e aos quais sugeri inicialmente 

a organização de um grupo para estudar a obra de Poulantzas e alguns autores relacionados à 

teoria marxista, mais próximos às minhas atividades de pesquisa e interesses intelectuais 

naquele momento. Décio Saes então reformulou esta proposta e sugeriu que estudássemos o 

pensamento “althusseriano”, para uma pesquisa que estava fazendo, ou pretendia fazer. Me 

dediquei ao grupo a partir de então com bastante entusiasmo, gravando e transcrevendo todas 

as sessões quinzenais de debates, em cadernos cujos originais ainda guardo comigo. Ainda 

hoje sou grato ao professor Décio Saes pela paciência de organizar o grupo e orientar alunos 

ainda bastante imaturos intelectualmente. Na verdade, este grupo se tornou minha prioridade 

total nos anos subsequentes, e em torno do qual giravam outras atividades intelectuais, o que 

me levou mesmo a reduzir significativamente minha dedicação ao curso de Economia.  

 Em 1990 entrei no mestrado em Ciência Política da Unicamp, apresentando uma 

versão ampliada do mesmo projeto de IC em que estava trabalhando para a Fapesp, intitulado 

                                                           
6 Estes textos fundamentais são “Marxismo e História”, publicado no Vol. 1 da revista Crítica Marxista, e “O 
impacto da teoria althusseriana da história na vida intelectual brasileira”, publicado no livro História do 
marxismo no Brasil vol. 3 (Campinas, Hucitec/Ed. Unicamp), sob a organização do professor João Quartim de 
Morais (IFCH/Unicamp), pp. 11-122. 1998 

7 Procurei expor essa postura num artigo que considero estar entre os cinco mais relevantes de minha produção 
e que foi publicado pela Revista Brasileira de Ciência Política, intitulado “Nicos Poulantzas e a Sociologia Política 
Norte-Americana”. Espero ter tempo ainda, em minha trajetória, de melhorar significativamente este texto e 
traduzi-lo para o inglês, submetendo-o a alguma publicação estrangeira.  
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Conflitos sociais na Assembléia Constituinte de 1946. Fiz excelentes cursos na pós, dentre os 

quais destaco dois cursos com o professor Luciano Martins, e uma disciplina optativa de 

Sociologia do Trabalho com o Prof. Juarez Lopes Brandão, além de outras. Mas a atividade 

que me tomava mais tempo era o grupo de estudos sobre o pensamento althusseriano e seus 

críticos. Nos reuníamos quinzenalmente para discutir textos de alguns monstros sagrados das 

ciências sociais brasileiras. Além de sua enorme paciência, me impressionava a facilidade 

com que o Décio Saes destrinchava e analisava criticamente os fundamentos (e fragilidades 

lógicas) de vários nomes consagrados das ciências humanas autóctones. Deixei devidamente 

consignada essa admiração pelo nosso grande mestre e professor da graduação na introdução 

de minha dissertação de mestrado, quando ela foi publicada.  

 Em virtude desses meus interesses intelectuais na época, vislumbrei a possibilidade, 

ainda durante o mestrado, de transferir-me ao Paraná, onde, sob a liderança dos Profs. Adriano 

Codato e Renato Monseff Perissinoto, se organizava a área de Ciência Política do então 

Departamento de Ciências Sociais (DECISO) da UFPR, a Revista de Sociologia e Política, e 

diversas outras atividades que tiveram amplos desdobramentos nos anos posteriores, e que 

culminaram com a avaliação 6 da Capes no PPGCP no triênio 2017-2020, de certa forma 

coroando o processo de construção institucional liderado por estes dois dedicados e 

competentes professores.  

 Desloquei-me para Curitiba onde fiquei como professor substituto por dois anos e dei 

aula na PUC-PR, de ciência política e economia brasileira, enquanto concluía minha 

dissertação de mestrado sobre a Constituinte de 1946. É inviável narrar aqui todas as 

peripécias que me levaram à elaboração dessa tese. Para se ter uma idéia da ambição do 

trabalho, basta mencionar que o que defendi como dissertação de mestrado (um cartapácio 

com dois volumes e que redundou num livro de cerca de 800 páginas), estava originalmente 

projetado para ser um mero apêndice empírico e ilustrativo do corpo da dissertação, que 

deveria conter a parte analítica e interpretativa propriamente dita. Na ocasião, eu buscava 

demostrar que o enfoque “estrutural-marxista”, não era incompatível com uma pesquisa 

empírica que incorporasse a ação dos atores individuais e que, através do exame da biografia 

e da ação individual destes atores, era possível apreender os conflitos macro-políticos que se 

travavam entre os grupos sociais mais relevantes numa conjuntura qualquer (a chamada “luta 

de classes”). A referência inspiradora era, evidentemente, o conhecido texto de Sartre 

intitulado Questões de Método, introdução a sua pedregosa Crítica da Razão Dialética. 

Posteriormente vim a saber que o que eu fazia era algo mais bem mais singelo chamado pelos 

historiadores de “prosopografia” ou método das biografias coletivas. Graças a pressões de 
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vários colegas e, especialmente, ao bom senso de familiares mais próximos, finalmente 

coloquei um ponto final na dissertação e a defendi em agosto de 1996. Um período de grande 

aprendizado e amadurecimento intelectual e pessoal.  

 Logo ao chegar a Curitiba publiquei meu primeiro texto acadêmico, um comentário 

crítico ao livro recém-publicado de Renato Perissinotto, intitulado Classes Dominantes e 

Hegemonia na República Velha, que está publicado no número 3 da Revista de Sociologia e 

Política, uma breve resenha mas que de certa forma expressa meu projeto naquela época de 

combinar o enfoque “estrutural-histórico”, que estudávamos no grupo, com a abordagem 

“sistêmica” dos país fundadores da sociologia política pluralista que eu tanto admirava, e 

ainda admiro. Esse artigo expressa meu referencial teórico naquele período, que depois 

procurei formalizar em outros textos. Por esse motivo, nunca tive dificuldade em incorporar 

ao enfoque estrutural-histórico outros temas que seriam coqueluches acadêmicas nos anos 

posteriores, tais como instituições políticas, elites, “idéias”, “sistema político digital”, dentre 

outros assuntos que, a meu ver, não são incompatíveis com a problemática acima exposta, 

muito pelo contrário8.  

 Como estava em início de carreira e prestando concurso público, resolvi extrair o 

máximo de produtos possíveis de minha dissertação, entrando em contato com vários 

pesquisadores e editores para elaboração e publicação de textos, que tiveram desdobramentos 

posteriores. Sugeri, por exemplo, a organização de um Dossiê sobre os 50 anos da Constituinte 

de 1946 aos editores da Revista de Sociologia e Política, então em processo de formação, o 

qual terminou sendo publicado, após o aceite dos editores. Na elaboração desse dossiê e na 

organização de um evento sobre o tema, tive oportunidade de realizar entrevistas e travar 

contato pessoal com ex-constituintes de 1946 como João Amazonas, Jorge Amado, Joaquim 

Batista Neto, Goffredo da Silva Telles Jr., Jarbas Maranhão, Benjamin Farah, Barbosa Lima 

Sobrinho, além de conhecer personalidades como Anita Leocádia Prestes, Osny Duarte 

Pereira, o paranaense Manoel de Oliveira Franco Sobrinho, dentre outros. Além disso, fui ao 

Rio entregar pessoalmente um exemplar impresso da tese para pesquisadores do Dicionário 

Histórico-Biográfico do CPDOC-FGV, então capitaneados pela saudosa Alzira Alves de 

Abreu, apontando diversos erros factuais nos verbetes existentes sobre o período do Estado 

                                                           
8 Graças aos avanços da tecnologia, este texto está disponível on-line no acervo da UFPR. Link: 
https://revistas.ufpr.br/rsp/article/view/39384 Parafraseando um saudoso professor meu que muito me 
influenciou, Luciano Martins, a conhecida tese de David Easton (em seu famoso texto “O sistema político sitiado 
pelo Estado”) de que há uma contradição lógica ou uma incompatibilidade irredutível entre os conceitos de 
Sistema Político e o de Estado, “não resiste a uma gargalhada”, ou exame sumário para mentes menos 
preconceituosas, como aliás já havia sido demonstrado pelo grande Hélio Jaguaribe em sua trilogia sobre o 
Desenvolvimento Político e pelo velho Engels em seu clássico livro sobre a Origem do Estado.  

https://revistas.ufpr.br/rsp/article/view/39384
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Novo e sobre a Constituinte de 1946, pois havia lido quase todos os quatro volumes da 

primeira edição do Dicionário (de capa vermelha) para a elaboração de minha dissertação, 

isso numa época pré-digital. Esse comportamento, talvez excessivamente ousado, me valeu 

um convite para ser colaborador especial da segunda edição do dicionário (então em 

elaboração) e, posteriormente, a redigir e atualizar dezenas de outros verbetes para a terceira 

edição, tarefa a que me dediquei com bastante entusiasmo, pois sempre fui admirador do 

trabalho dos colegas do CPDOC, especialmente em sua fase heroica. Fica aqui também um 

agradecimento tardio à Alzira Alves de Abreu, Dulce Pandolfi e ao Sérgio Lamarão pela 

confiança que depositaram em meu trabalho.  

  Resumidamente, estas foram as principais atividades que exerci antes de entrar na 

UFPR como professor efetivo.  

 

 

 

3. Atividades de ensino e orientação, na graduação e na pós-graduação. Primeiras 

produções intelectuais e breve relato cronológico das atividades. 

  

  

 Tomei posse na UFPR em concurso para o cargo de professor de Ciência Política, em 

maio de 1997, logo após defender o mestrado e já tendo entrado no doutorado em 

Desenvolvimento Econômico no IE/Unicamp. Neste ano, fui aprovado em três programas de 

doutorado (também em Ciências Sociais na Unicamp e em Ciência Política no Iuperj), e optei 

por Desenvolvimento Econômico no IE-Unicamp, por razões bem práticas: foi o primeiro 

programa que me confirmou uma bolsa de doutorado com recursos próprios, numa conjuntura 

de corte de recursos para as universidades e escassez de bolsas, quando minha esposa estava 

grávida e em vias de ter nosso primeiro filho (filha, para ser mais exato). Além disso, como já 

havia feito boa parte do curso de graduação em Economia na Unicamp, resolvi frequentar o 

doutorado em Desenvolvimento Econômico para aprofundar minha formação em economia e 

tentar retomar e concluir minha graduação, que julgava então poderia ser útil para minhas 

pesquisas na própria ciência política, pois o objeto de meu doutorado era o papel do 

“legislativo” ou do parlamento na discussão e elaboração da política econômica do período. 

Minha preferência pessoal era o antigo Iuperj, mas para mim, naquela conjuntura (com filha 

recém-nascida), era inviável deslocar-me ao Rio semanalmente para frequentar o curso, de 

forma que (com bastante desgosto, pois sempre mantive um certo vínculo afetivo com o Rio) 
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tranquei a matrícula no Iuperj, tendo também abandonado em seguida o doutorado em 

Ciências Sociais no IFCH. 

 Em que pese as incertezas, o doutorado em Desenvolvimento Econômico foi uma 

experiência bastante interessante e enriquecedora pois tive oportunidade de ter aulas com 

vários professores que não conhecia na graduação, tais como Fernando Novais, Luiz Gonzaga 

Beluzzo, João Manuel Cardoso de Mello, Mário Possas, Luciano Coutinho, dentre outros. 

Tive a sorte também de contar com uma excepcional orientadora, Lígia Osório Silva, que, 

além de pesquisadora competente, concedeu-me liberdade para definir minha trajetória, me 

dando amplo apoio e suporte para concluir a tese, e a quem gostaria também de aproveitar a 

oportunidade para reiterar meus agradecimentos.  

 Simultaneamente ao doutorado me dediquei a várias atividades de ensino, pesquisa e 

extensão na UFPR. Na graduação, engajei-me no ensino com bastante entusiasmo, pois 

sempre gostei de dar aulas na graduação. Um resultado disso, foi que fui sucessivamente 

escolhido como “professor homenageado” pelos estudantes, logo após entrar na UFPR, 

participando de várias atividades de formatura. Procurei sempre ministrar disciplinas que 

tivessem relação com minhas atividades de pesquisa e interesses intelectuais, embora jamais 

me recusasse a ministrar as afamadas “disciplinas externas” ofertadas em outros 

departamentos pelos professores de Ciências Sociais. O exercício da coordenação de 

graduação, entre 2002 e 2005, foi importante para me aproximar mais dos problemas do curso 

e compreender as complexidades da graduação e das atividades administrativas cotidianas em 

uma universidade do porte da UFPR.  

Ao chegar a Curitiba, logo percebi que seria inviável manter o mesmo estilo de 

trabalho ao qual eu estava acostumado na Unicamp, com a organização de grupos de estudo 

“minimalistas” e não-institucionalizados, e projetos intelectuais de cunho “artesanal” e 

individual, com longo período de maturação. Afinal, estava ainda em formação a área de 

Ciência Política da UFPR, com uma reforma curricular organizada em 1994, e era 

fundamental minha participação e engajamento em projetos coletivos que produzissem 

resultados mais imediatos e palpáveis, mesmo que em detrimento de alguns interesses e 

objetivos individuais. Assim, mesmo não tendo concluído meu doutorado, me engajei nas 

atividades de pesquisa coordenadas pelo Prof. Mário Fuks no Núcleo de Pesquisa em 

Democracia e Instituições Políticas, a partir de 2000. Releve-se aqui, de passagem, que o 

professor Mário Fuks teve grande importância na formação da área de Ciência Política do 

DECISO-UFPR, pois trouxe para o departamento a expertise de organização de grupos e 

projetos coletivos de pesquisa já bastante institucionalizada em outras entidades de ponta da 
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pesquisa em Ciência Política no Brasil, como era o caso do antigo Iuperj, mas que ainda era 

novidade para nós outros. Pelo fato de eu estar pesquisando processo legislativo, o prof. Mário 

Fuks me incumbiu da árdua tarefa de fazer uma revisão bibliográfica sobre toda a abordagem 

dita “neoinstitucionalista” sobre o Legislativo, tarefa que procurei executar na medida de 

minhas possibilidades, pois essa literatura não havia feito parte de minha formação na pós-

graduação. O fato é que o projeto coletivo foi aprovado, tendo sido esse um divisor de águas 

na organização da pesquisa coletiva não só na Ciência Política, mas também na área de 

Sociologia da UFPR. Há que se reconhecer o importante papel desempenhado pelo Prof. 

Mário Fuks (hoje na UFMG) nessa transição de um estilo mais “artesanal” de pesquisa para 

rotinas mais profissionalizadas e coletivas, hoje amplamente difundidas na graduação e pós 

no Brasil, mas que então era uma inovação organizacional.    

 Nesses anos iniciais, ainda buscando maximizar os retornos da exaustiva e solitária 

pesquisa que eu havia feito para minha dissertação de mestrado, além da redação dos verbetes 

de Dicionário-CPDOC, publiquei duas coletâneas sobre políticos que tiveram intensa atuação 

no contexto da Constituinte de 1946: Na Tribuna da Imprensa; Crônicas sobre a Constituinte 

de 1946, de Carlos Lacerda (lançada em 2000 pela Nova Fronteira); e Luiz Carlos Prestes; o 

constituinte, o senador (1946-1948), publicada pela editora do Senado Federal em 2002, após 

algumas peripécias autorais com a família Prestes. Essas coletâneas tiveram uma certa 

repercussão, da qual falarei mais adiante. 

A partir de 2004 ocorreu uma nova viragem na minha trajetória que afetou minhas 

atividades de ensino e orientação na UFPR, que foi o meu crescente interesse pelo estudo do 

campo de “Internet e Política”. O interesse pelo estudo dessa área (até então o foco de minhas 

pesquisas era a área de estudos legislativos e atores políticos, sob a ótica da sociologia política 

estrutural), veio de três fatores básicos: a) em primeiro lugar, das pesquisas que passei a 

desenvolver sobre os legislativos subnacionais, me integrando ao projeto coletivo financiado 

pelo CNPq coordenado pelo Prof. Mário Fuks, intitulado: A Assembléia Legislativa do Estado 

do Paraná: comportamento parlamentar e processo decisório na 14ª Legislatura (1999-

2003); b) Em segundo lugar, pela leitura do livro seminal da cientista política australiana 

Pippa Norris (outra de minhas admirações intelectuais), intitulado Digital Divide, publicado 

em 2002; c) e, em terceiro lugar, a elaboração de um paper para o I Congresso Latino-

americano de Ciência Política, da ALACIP, realizado em Salamanca também em 2002, e 

publicado nos Anais do evento, intitulado: Hugo Chávez da perspectiva da mídia brasileira. 

Redigindo este paper, pude observar que a internet desempenhou papel decisivo na 
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desarticulação da tentativa de golpe do qual foi objeto o loquaz comandante “bolivariano”, 

então exercendo o posto de presidente da Venezuela9.  

Eu havia tido acesso às sinopses legislativas do antigo Prodasen, do Senado Federal, 

para a elaboração de minha tese de doutorado, e a relativa facilidade de acesso às informações 

no acervo do Senado Federal e da Câmara dos Deputados (então ainda em fase inicial de 

digitalização) contrastava com a dificuldade, ou quase impossibilidade, de acesso a estes 

dados na Assembléia Legislativa do Paraná, onde as informações eram praticamente 

inacessíveis. A partir daí comecei a pesquisar uma literatura sobre a temática do “parlamento 

digital” e entrei em contato com o magnífico trabalho da Pippa Norris supracitado, onde havia 

uma detalhada análise sobre a digitalização dos “sistemas políticos virtuais” de vários países 

do mundo. Em seguida, passei a me familiarizar com os trabalhos dos pesquisadores 

brasileiros sobre o tema, foi quando entrei em contato com os textos do professor Wilson 

Gomes, um dos pioneiros nas pesquisas brasileiras sobre o assunto, e de seus colaboradores e 

orientados na UFBA, além das pesquisas também pioneiras da Profa. Vera Chaia e seus 

colaboradores na PUC-SP. Foi uma verdadeira descoberta para mim, saber que já existia uma 

ampla produção brasileira sobre o tema, e isso levou-se a me integrar cada vez mais nas 

pesquisas de comunicação política, especialmente sobre o uso das tecnologias digitais pelos 

atores políticos.  

A partir de então procurei sempre ofertar no mínimo uma disciplina optativa anual 

dentro da temática “internet e política” tanto na graduação, quanto na pós. Penso que esse meu 

crescente interesse na temática teve um impacto positivo, não só para mim, individualmente 

(pois comecei a publicar vários trabalhos em eventos e periódicos nacionais e internacionais 

sobre a temática até este tema tornar-se o foco principal de minhas pesquisas), mas para a área 

de política como um todo, pois essas atividades ajudaram a consolidar uma linha forte de 

comunicação política no seio do programa, que depois teria vários desdobramentos, inclusive 

na pós-graduação, tendo a UFPR se tornado uma referência importante na área, segundo 

diversos estudos especializados. 

A partir de 2009, com a criação do programa de pós-graduação em Ciência Política 

da UFPR (PPGCP-UFPR), passei também a ofertar diversas disciplinas sobre a temática na 

pós, e a me dedicar à consolidação de uma linha de comunicação política, pois achava isso 

                                                           
9 Fato pitoresco é que, no mesmo dia em que concluía o paper para a ALACIP (10/04/2002), testemunhei pela 
internet em tempo real, via “conexão discada”, os acontecimentos que posteriormente seriam narrados no 
famoso documentário intitulado A Revolução não será televisionada, cujo título reflete uma expectativa ainda 
otimista sobre os impactos da internet na política: https://youtu.be/tRypWYgTKuE?si=Cnstbcd6N509V6ud  

https://youtu.be/tRypWYgTKuE?si=Cnstbcd6N509V6ud
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importante para a institucionalização do programa. Felizmente, esta aposta deu certo, pois 

conseguimos organizar uma linha forte de comunicação política, formada por professores 

brilhantes e altamente produtivos como Emerson Cervi, Francisco Jamil Marques, Rafael 

Sampaio, dentre outros, que fortaleceram consideravelmente a visibilidade e o impacto de 

nosso programa de pós-graduação.   

Aqui convém fazer um parêntesis: decidi me dedicar exclusivamente ao programa de 

pós-graduação em Ciência Política, optando por não me associar a outros programas, para 

evitar dispersão de forças na consolidação da pós, e também porque sempre almejei retomar 

antigos estudos na área de economia, à medida que o programa fosse se consolidando, o que 

de fato veio a ocorrer posteriormente como narrarei em seguida. Assim, nas sucessivas e 

recorrentes reformas curriculares ocorridas na graduação e na pós, busquei sempre inserir 

disciplinas da área, inclusive para justificar a contratação de novos professores no curso. Nesse 

período, ofertei várias disciplinas na pós e na graduação sobre a temática. 

Em 2013-2014 fiz um estágio pós-doutoral da Universidade de Leeds, sob a supervisão 

do Prof. Stephen Coleman, em minha primeira experiência de estudo e permanência no 

exterior. Na verdade, aproveitei o pós-doutorado também para concluir várias orientações e 

outras tarefas que trouxe do Brasil, além de me dedicar à pesquisa propriamente dita. Durante 

minha estadia no Reino Unido, apresentei trabalhos em três congressos internacionais 

(Science Po, em Paris; ACPOP, Bilbao; ECPR, Glasgow), dentre outros produtos que 

resultaram desse estágio, assisti variados seminários e participei de outras atividades, num 

novo período de grande aprendizado.  

Em 2014, logo após meu retorno do pós-doc, organizou-se o doutorado em Ciência 

Política na UFPR, o que marcou um salto qualitativo em minha atuação no programa. Para 

mim, uma das atividades mais difíceis da vida universitária é a orientação de pós-graduação, 

especialmente de doutorado, pois temos que dar liberdade aos orientados para que eles sigam 

seus próprios caminhos, ao mesmo tempo em que procuramos exercer uma certa influência 

em sua trajetória. Também busquei sempre incentivar os orientados para que apresentassem 

papers e participassem de eventos científicos, antes que isso se transformasse numa espécie 

de coqueluche. Tive a sorte também de ter orientados excepcionais, fato que também 

detalharei em seguida.  

Em 2015 foi fundado o DECP/Departamento de Ciência Política da UFPR, o que 

ampliou nossas possibilidades de oferta das disciplinas na graduação e pós, embora fossemos 

apenas 10 professores. Em setembro de 2014 tornei-me vice-coordenador do PPGCP, 

assumindo em maio de 2017 a coordenação, que exerci desta data até maio de 2019. Neste 
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mesmo ano, durante a pandemia da Covid-19, aproveitei a oportunidade do encerramento de 

meu mandato na coordenação no PPGCP-UFPR para retomar meu curso de graduação em 

Ciências Econômicas, que havia interrompido devido à elaboração de minha dissertação de 

mestrado. De tanto levar e trazer filha e filho para fazer vestibulares, provas de ENEM etc., 

resolvi eu mesmo prestar o vestibular no mesmo ano em que meu filho mais novo. Ele foi 

aprovado em dois vestibulares (Ciência da Computação na UFPR e Engenharia da 

Computação na UTFPR, optando por este último), e eu passei em Ciências Econômicas, 

entrando no curso no início de 2019, embora não soubesse ao certo se teria condições de 

acompanhar o curso até o final, o que só foi possível fazer graças às aulas remotas durante a 

Pandemia, e porque aproveitei grande parte das disciplinas que havia feito na graduação na 

Unicamp. Foi uma experiência bem interessante (embora cansativa) retomar o curso de 

graduação após longo tempo, e aprendi muito com os cursos que fiz, inclusive isso serviu para 

melhorar a qualidade de minhas aulas, especialmente na graduação. Dessa experiência 

resultou uma monografia sobre a economista britânica Joan Robinson, uma velha admiração 

minha, e três artigos submetidos a periódicos de economia que estão sendo avaliados. Devido 

à frequência nos excelente cursos de História do Pensamento Econômico I e II, ministrados 

pelo brilhante professor Felipe de Almeida, que seria meu orientador de monografia, passei a 

me interessar pelos estudos bibliométricos, e procurei aplicar parcialmente os conhecimentos 

obtidos no curso na redação da monografia, e em outros artigos que escrevi10.  

 Após finalizar o curso de economia ainda fiz um pós-doutorado no Brasil (INCT-DD), 

com permanência no exterior (ICS-Lisboa). Assim como a experiência no Reino Unido, a 

estadia no Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa também foi uma 

oportunidade de desenvolvimento, no plano pessoal e profissional, sob a supervisão do grande 

pesquisador Antônio Costa Pinto. Os resultados das pesquisas efetuadas durante o novo 

período de pós-doc serão apresentados em vários eventos e congressos realizados ao longo de 

2024.  

 Para encerrar, resumo no quadro abaixo minhas atividades de orientação ao longo de 

meu período na UFPR: 

 

 

 

 

                                                           
10 Esta monografia, intitulada “Sistemas econômicos comparados : Joan Robinson e suas reflexões sobre a teoria 
do desenvolvimento” pode ser consultada no link ao lado: https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/79769  

https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/79769
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QUADRO 01: ORIENTAÇÕES (1997-2024) 

 
ORIENTAÇÕES PERÍODO N 

Iniciação Científica 1997-2024 24 

Graduação 1997-2024 20 

Especialização 1999-2012 23 

Mestrado 2006-2024 18 

Doutorado 2014-2024 10 

Outras 1998- 11 

Total 1997-2023 106    

    Fonte: CV Lattes 
 
 

 Um total de 106 orientações, o que penso ser uma carga de trabalho bastante superior 

àquela de professores da geração anterior. Apenas no atual quadriênio (2021-2024), serão seis 

teses de doutorado e duas dissertações de mestrado concluídas sob minha orientação.  

  Feita essa recapitulação genérica de minha trajetória, cabe agora detalhá-la em 

subitens, conforme sugerido pela normativa que regula os memoriais da UFPR. 

 

 

4 - Atividades de extensão, demonstradas pela participação e organização de eventos e 

cursos, e pelo envolvimento em formulação de políticas públicas. 

 

 

 Além de atividades de ensino e pesquisa, me envolvi também em diversas atividades 

de extensão e orientadas para a comunidade, coordenação de convênios, e outras ações 

voltadas para o que hoje se denomina “impacto social”, que sempre considerei fundamental 

para fortalecer a legitimidade da universidade junto à comunidade mais ampla. Dos eventos e 

atividades de extensão que coordenei na universidade, destaco os seguintes: 

 1) Em primeiro lugar, o Curso de Especialização Superior para oficiais de alta patente 

da Política Militar do Paraná (CSP-PM), dentro do convênio firmado entre a UFPR e a 

SESP/PR (Secretaria de Segurança Pública do Estado do Paraná), que coordenei por dois anos, 

logo após entrar na UFPR (1999-2000). Este foi o primeiro curso de Especialização 

remunerado ofertado pelo antigo DECISO (Departamento de Ciências Sociais) e o menciono 

como atividade de extensão porque, além de ser um curso voltado para a formação de oficiais 
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superiores da PM, envolvia diversas outras ações e compromissos em órgãos públicos das 

quais participei assiduamente. Foi um período de grande aprendizado porque tínhamos 

reuniões frequentes com o Comando da PM na Academia Policial Militar do Guatupê e pude 

observar de perto o funcionamento dessa instituição. Na verdade, eu poderia escrever um livro 

narrando todas as peripécias dessa experiência, que envolvia diversas atividades fora da 

universidade, reuniões e contatos com autoridades públicas etc., mas este memorial não é o 

local adequado para arroubos autobiográficos desvinculados das atividades estritamente 

intelectuais e acadêmicas. Destaco o ótimo relacionamento que tive com os coronéis da PM 

durante todo o período, especialmente com o saudoso coronel Guaraci de Moraes, então 

comandante da PM-PR, a quem também deixo consignados os agradecimentos pelo apoio que 

deu a mim durante todo o período em que coordenei o curso. Pude também constatar o enorme 

prestígio que tem a UFPR junto às autoridades do estado do Paraná, que sempre trataram a 

universidade e seus professores com a maior deferência e respeito. Infelizmente, a própria 

UFPR muitas vezes não tem consciência deste prestígio ou agilidade administrativa para 

capitalizá-lo, deixando de ocupar espaços importantes junto à coletividade, em detrimento de 

instituições privadas.  

 Desse curso resultaram cerca de trinta (30) monografias defendidas na icônica 

Academia Policial Militar do Guatupê, todas elas com aplicações práticas em políticas de 

Segurança Pública. Após dois anos de exaustiva dedicação ao curso, resolvi, no entanto, 

renunciar ao posto de coordenador, pois as tarefas burocráticas de gerenciamento me tomavam 

bastante tempo, a ponto de impedir-me de concentrar em outras atividades mais relevantes 

para a consolidação da área de Ciência Política no DECISO-UFPR. Caso eu tivesse alguma 

vocação ou ambição de fazer carreira na estrutura administrativa na UFPR, a continuidade na 

coordenação desse curso talvez tivesse me trazido algum retorno, mas essa nunca foi a minha 

prioridade.  

 2) Outra atividade de extensão importante, com a qual me envolvi intensamente antes 

de defender o doutorado, foi o projeto Cinema, Política e História, uma parceria com a 

Cinemateca de Curitiba, da qual resultaram duas mostras de Cinema que tiveram grande 

sucesso junto ao público: a) a mostra Trinta Anos do Golpe contra Allende, realizada em 

setembro de 2003, b) a mostra sobre os 40 anos do Golpe de 1964, em abril de 2004, usando 

como fio condutor a obra do cineasta Sílvio Tendler11. Durante minha adolescência em 

                                                           
11 Cf. em anexo os cartazes com a programação das duas mostras, que foram confeccionados a partir de idéias 
dadas por mim.  
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Brasília fui um frequentador assíduo e contumaz de mostras de cinema em cineclubes, 

embaixadas etc., e esse fato teve seu papel em minha decisão de assumir a tarefa, que também 

envolvia várias outras responsabilidades. Além disso, fui contagiado pelo entusiasmo de um 

aluno, Nelson Bucker, ator e também apaixonado por cinema, e procurei estimulá-lo a seguir 

sua vocação.  

Na verdade, mais do que “mostras” propriamente, estes eventos foram verdadeiras 

tertúlias cinematográficas, com exibições diárias de filmes com a sala da Cinemateca 

invariavelmente lotada, seguidas de debates e eventos de socialização com o público e 

convidados. Também aqui, foi uma atividade intensa que teve um lado trabalhoso e um lado 

prazeroso. O lado trabalhoso foi, como sempre, cuidar, de maneira quase artesanal e sem 

muito apoio financeiro e logístico, de todo o trabalho de organização do evento, tais como o 

designer dos cartazes, divulgação nas mídias etc. O lado prazeroso foi a convivência e o 

aprendizado que tive com personalidades como Marco Napolitano, Sílvio Tendler, Valêncio 

Xavier, dentre outros profissionais da área de cultura e cinema de Curitiba e outros estados, 

com as quais, mais uma vez, aprendi muito.  

 3) Convênio com FIEP para implantação do Sistema de Monitoramento dos Eleitos: 

Quem são e o que fazem os políticos paranaenses? Avaliando e monitorando a atuação das 

elites políticas paranaenses pela internet (2007-2011; 2011-2015).  

 Em setembro de 2006 apresentei um paper na II Conegov (Conferência Sul-Americana 

em Ciência e Tecnologia Aplicada ao Governo Eletrônico), realizada em Curitiba, para ter um 

feedback de minhas pesquisas sobre parlamento digital de profissionais da área de TI e 

governança digital, pois ainda me considerava neófito nessa área. Qual não foi minha surpresa 

quando, ao final do evento, o artigo que escrevi foi premiado como o melhor paper 

apresentado dentre os cerca de 50 selecionados para publicação. Em virtude desse fato, logo 

após a premiação, um representante da FIEP/Federação das Indústrias do Estado do Paraná 

entrou em contato comigo e me propôs a elaboração de um programa de monitoramento dos 

parlamentares eleitos no Paraná, dentro de um projeto mais amplo organizado pela instituição 

e intitulado Rede de Participação Política, na gestão do então presidente da FIEP, Rodrigo 

Rocha Loures, pai. Eu aceitei o convite, com a condição de que eu não recebesse nenhuma 

remuneração e que a FIEP contratasse 6 bolsistas de iniciação científica para auxiliar no 

trabalho de coleta e análise dos dados, bem como 1 coordenador de pesquisa de pós-

graduação, pois na ocasião havia uma co-orientada minha de mestrado sem bolsa. Eles 

aceitaram a contraproposta e teve início aí uma longa parceria que durou de 2007 a 2014, até 

que abandonei o projeto por pura exaustação de cuidar pessoalmente de toda a parte 
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burocrática para a execução do convênio, em detrimento de outras atividades acadêmicas 

prioritárias, especialmente a consolidação de nossa pós-graduação.  

 Foi também um novo período de muito trabalho e grande aprendizado, pois pude ter 

acesso livre aos “bastidores” da FIEP e fazer uma espécie de “observação participante” de 

alguns projetos realizados pela instituição. Dessa parceria, resultaram variados produtos que 

é inviável resumir aqui, sendo que alguns deles encontram-se mencionados no Lattes anexo. 

Destaco cerca de meia dúzia de artigos sobre o empresariado que publiquei em revistas 

qualificadas e como capítulos de livro, um tema que sempre me interessou desde minha 

dissertação de mestrado. Outro efeito colateral positivo foi a profissionalização dos estudantes 

que participaram do convênio como bolsistas, sendo que muitos deles hoje trabalham como 

assessores políticos ou em empresas de relações governamentais, tais como Roberta Picussa, 

Juliano Griebeler, André Becher, Eduardo Soncini Miranda, Guatimozin, dentre outros.  

 

 4) MEME/Monitoramento Eleitoral.  

 

 Entre 2016 e 2020 organizei, junto com um conjunto de orientados, o projeto 

MEME/Monitoramento Eleitoral, para monitorar as campanhas eleitorais dos candidatos pela 

internet. Esse projeto nasceu de uma idéia de um talentoso orientado de mestrado (hoje 

docente) Márcio Carlomagno, que foi sendo aprimorada por nós em sucessivas reuniões. 

Desta iniciativa também surgiram diversos produtos, artigos científicos, papers, participações 

em programas de TV, entrevistas etc. O principal produto foi uma sequência de 20 boletins, 

redigidos em tempo quase real, analisando a atuação dos candidatos durante a campanha, que 

foram amplamente replicados junto à comunidade, dando origem inclusive a matérias e 

programas jornalísticos12.  

  Além desses quatro projetos fundamentais, também tomei parte de vários eventos de 

extensão e de impacto junto à comunidade, reuniões para elaboração de políticas públicas, 

cursos on-line e outros, pois sempre considerei de fundamental importância a organização de 

iniciativa de impacto junto à sociedade, desde os meus tempos de presidente do Centro 

Acadêmico no ensino médio, onde organizei diversas atividades culturais, inclusive festivais 

de música. Menciono apenas alguns que estão elencados no Lattes anexo a este artigo. 

                                                           

12 Estes boletins estão ainda hoje disponíveis ao público no Facebook do projeto: 
https://www.facebook.com/MonitorEleitoral  

https://www.facebook.com/MonitorEleitoral
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 - Luiz Carlos Prestes: centenário de nascimento e 70 anos de história do Brasil. 1998. 

(Seminário em comemoração aos 100 anos do líder comunista). 

- Empresas, empresários e sociedade. Padrões de ação coletiva empresarial: entre a 

tradição e a mudança. 1998. (Participei com o saudoso Octávio Soares Dulci da Mesa de 

Abertura do I Seminário, que hoje já está na 13ª edição, tendo participado de diversas outras 

edições do evento, quando possível). 

- III Congresso Internacional de Controladores. A crise brasileira. 1999 

- XVI Bienal Internacional do Livro de São Paulo. XVI Bienal Internacional do Livro 

de São Paulo. 2000. Lançamento do livro sobre Carlos Lacerda. 

- “Formação de Recursos Humanos nas Organizações Policiais Militares”. (Seminário 

sobre o tema realizado na Fundação João Pinheiro, em Minas Gerais. 2000) 

- "Portal da Câmara: Transparência e Cidadania" (evento e debate sobre livro lançado 

por ocasião dos 10 anos de organização do Comitê Gestor da Câmara dos Deputados). O papel 

das TICs na institucionalização das democracias sul-americanas e brasileiras. 2007. 

(Seminário). 

- “XXIII Congresso Brasileiro de Servidores das Câmaras Municipais e III Encontro 

Nacional de Vereadores. O papel das TICs na institucionalização da democracia em nível 

municipal”. 2008. (Conferência de Abertura do Congresso realizado em Gramado-RS). 

- “Os dilemas da representação e o papel do Parlamento nas democracias 

contemporâneas. Como os websites parlamentares podem contribuir para agregar valor à 

atividade parlamentar e aproximar o parlamento dos cidadãos”. (Simpósio organizado pela 

ALEMG para subsidiar o planejamento estratégico da instituição, juntamente com Cristiano 

Ferri e Caio Túlio Costa estive presente na Mesa de Abertura, 2010)13.  

- “International Conference Open Legislative Data in Paris II Time has come for Law 

Tracking. Role of digital technologies in improving the quality of lawmaking in Brazil”. 

(Seminário Internacional ocorrido na Science Po, Paris, 2014). 

- “Democracia representativa no mundo digital”. 2016. (Seminário organizado pela 

Comissão “Senado do Futuro”, para subsidiar políticas públicas). Link: 

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/06/10/comissao-debate-impacto-da-

tecnologia-no-processo-legislativo . 

                                                           
13 Os interessados podem consultar a conferência que proferi no site da ALEMG: 
https://www.almg.gov.br/pronunciamentos/sergio-soares-braga/2010-02-09/27147  

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/06/10/comissao-debate-impacto-da-tecnologia-no-processo-legislativo
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/06/10/comissao-debate-impacto-da-tecnologia-no-processo-legislativo
https://www.almg.gov.br/pronunciamentos/sergio-soares-braga/2010-02-09/27147
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- “Desafios da Internet no Debate Democrático e nas Eleições” (Workshop 

despromovido pelo CGI/Comite Gestor da Internet. Como monitorar Fake News nas eleições 

de 2018). 

- Curso: MBA em Gestão Pública EAD da Escola Nacional de Administração Pública. 

Instrutoria da 4ª aula ao vivo, com o tema: Relações Estado-Sociedadena Era Digital: limites 

e possibilidades (ENAP, 2022). 

 De todos estes eventos científicos, gostaria de destacas os seis Encontros Nacionais do 

INCT-DD/Instituto Nacional de Tecnologia em Democracia e Tecnologia Digital, coordenado 

pelo Prof. Wilson Gomes. Realizados anualmente desde 2016 em Salvador-BA, foram eventos 

de grande aprendizado e dos mais produtivos que participei até hoje, além da coordenação dos 

grupos de trabalho e seminários temáticos sobre internet e política que coordenei na Anpocs 

juntamente com o Prof. Sérgio Amadeu (UFABC), que redundaram em participações em 

várias reuniões no Comitê Gestor da Internet.  

 

  

5. Coordenação de projetos de pesquisa, e liderança e participação em grupos de 

pesquisa. 

 

 

Um dos maiores orgulhos de minha trajetória acadêmica foi ter concorrido e sido 

aprovado em editais de iniciação científica em quase todos os anos que trabalhei na UFPR, 

excetuando os que estive afastado para doutorado e pós-doc. Sempre dei prioridade para os 

editais de IC, pois a minha bolsa de IC da Fapesp foi fundamental para minha formação como 

cientista social e dedicação à profissão. Vendo os nomes de meus orientados de IC, constato 

que a maioria deles seguiu carreira como pesquisadores e profissionais na área de Ciências 

Sociais e Ciência Política, o que gera uma certa sensação de dever cumprido.  

Ao longo de minha trajetória coordenei vários projetos de pesquisa, muitos deles 

financiados pelo CNPq e pela Fundação Araucária. Atualmente sou bolsa produtividade nível 

2 do CNPq, com o projeto Aplicativos móveis e boas práticas de governança digital no Brasil 

(2023-2026) e participo de outro projeto, financiado pelo CNPq em chamada do Edital 

Universal, e coordenado por professores da Universidade Federal do Piaui, intitulado: A 

política de desenvolvimento, tecnologias sociais e desigualdades regionais no Brasil 

contemporâneo. Ambos os projetos têm potencial de aplicação e de gerar interação e sinergias 
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com instituições públicas e privadas, a depender dos resultados produzidos pelas 

investigações, que ainda estão em fase inicial.  

Participei também de vários outros projetos e grupos de pesquisa coordenados por 

outros colegas. Além do Nucleo de Pesquisa Democracia e Instituições Políticas, já 

mencionado, coordenado pelo Prof. Mário Fuks, participei também de projetos coordenados 

pelo Prof. Fabrício Tomio, da Faculdade de Direito da UFPR, no âmbito do Grupo de 

Pesquisa Instituições Políticas e Demoracia. Destes projetos resultou um livro importante 

intitulado Governadores e Assembléias Legislativas; instituições e política nos estados 

brasileiros (São Paulo: Alameda Editorial, 2018), organizado pelos Profs. Fabricio Tomio e 

Paolo Ricci (USP), onde publiquei um capítulo, juntamente com a ex-orientada Letícia Carina 

Cruz. Destaco também o projeto conjunto desenvolvido com pesquisadores de vários estados 

brasileiros e coordenado pelo Prof. George Avelino da FGV/SP intitulado: Instituições 

Políticas e Gastos Públicos. Um estudo comparativo dos Estados Brasileiros, onde tive 

oportunidade de participar como pesquisador associado, coletando dados sobre os secretários 

estaduais e gastos públicos no Paraná14. Os demais projetos e convênios de pesquisa sempre 

desenvolvi no Geist (Grupo de Estudo sobre Atores, Instituições e Processos Políticos), um 

grupo de pesquisa no sentido pleno do termo, pois se dedica a executar projetos e formar 

pesquisadores, não se confundindo com outras instituições de pesquisa mais abrangentes tais 

como “Núcleos”, “Centros”, “Observatórios”, e os atuais “Institutos”, cujas finalidades 

transcendem e são muito mais complexas do que a operacionalização de um mero grupo de 

pesquisa. O espelho do grupo do CNPq pode ser consultado ao lado: 

dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8023708524470671   

 

  

6. Coordenação de cursos ou programas de graduação ou pós-graduação, grupos de 

trabalhos em associações acadêmicas e outros. 

 

 

 Em 2002, como mencionei brevemente acima, assumi a coordenação de graduação em 

Ciências Sociais num período bastante agitado para a universidade, pois o então Reitor da 

UFPR decidiu implementar um programa (o Provar) que demandava várias reuniões e 

                                                           

14 Relatórios com as atividades deste projeto estão no link ao lado: https://repositorio.fgv.br/items/f0799575-
f70b-435b-808a-158950821fd4 O banco de dados que resultou do projeto está disponível no link: 
https://cepespdata.io/about-state-secretaries  

https://repositorio.fgv.br/items/f0799575-f70b-435b-808a-158950821fd4
https://repositorio.fgv.br/items/f0799575-f70b-435b-808a-158950821fd4
https://cepespdata.io/about-state-secretaries
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diversos encaminhamentos administrativos. O aspecto positivo dessa experiência foi que essas 

várias reuniões me deram a oportunidade de conhecer professores de outros departamentos, 

com os quais eu tinha pouco ou nenhum contato. Pude perceber a complexidade e diversidade 

da estrutura da UFPR, o que me faz admirar ainda mais quem tem vocação para ocupar cargos 

administrativos superiores na universidade, tais como Pró-Reitorias, Direções de Setor, 

Órgãos Colegiados, não estritamente vinculados às atividades de pesquisa ou mesmo cursos 

remunerados para o mercado privado. Sempre valorizo muito essas pessoas, pois não tenho 

muita vocação para ocupar estes postos, preferindo me dedicar às atividades de pesquisa, 

ensino e extensão. Como estávamos num período bastante conturbado da vida administrativa 

da UFPR me mantive no cargo de vice-coordenador de curso para auxiliar meu sucessor, a 

fim de evitar que se perdesse a “memória” da implementação do Provar na gestão anterior. 

 Após a coordenação da graduação dediquei-me a finalizar meu doutorado. Só voltei a 

ocupar cargos administrativos na universidade a partir de setembro de 2009, quando fui 

membro do Comitê Setorial de Pesquisa do SCHLA, assumindo a presidência do Comitê de 

julho de 2009 e agosto de 2013. Dessa feita foi um trabalho que me propiciou grande 

satisfação acadêmica, pois que lidando com o que mais gosto de fazer na universidade: 

pesquisa, bolsas de iniciação científica, E-Vinci e contato com jovens pesquisadores. Em 

setembro de 2014, ocupei a vice-coordenação do PPGCP na UFPR, já uma preparatória para 

a coordenação, que exerci de maio de 2017 a maio de 2019, sendo sucedido no cargo pelo 

Prof. Paulo Roberto Neves Costa. Felizmente, durante o período de minha gestão o programa 

passou de nota 5 para 6 na avaliação quadrienal da Capes, o que indica que o trabalho não foi 

de todo em vão. O último cargo administrativo que ocupei foi a vice-coordenação da pós em 

2022, me exonerando do mesmo para a realização de um período pós-doutoral na UFBA e no 

ICS-Lisboa. Exerci também diversos outros cargos em colegiados de curso, comitês de 

extensão e estágio, pois considero isso um dever de ofício, a fim de evitar sobrecarga de 

colegas que ocupam estes postos, muitas vezes sem nenhum atrativo em termos de prestígio 

acadêmico, remuneração ou mesmo reconhecimento dos pares. De todas as atividades 

administrativas nos escalões intermediários da universidade, acho que a única que não exerci 

até agora foi a de chefe de departamento, mesmo porque nosso departamento ainda é novo. 

 Além dessas atividades internas à universidade, procurei também coordenar grupos de 

pesquisa em congressos acadêmicos e associações de pós-graduação. Assim, durante os anos 

de 2010 a 2015 fui, juntamente com Sérgio Amadeu, da UFABC, organizador e coordenador 

dos GT e ST da Anpocs (Ciberpolítica, ciberativismo e cibercultura), que teve uma certa 

importância na institucionalização e visibilidade da área de “Internet e Política” nas Ciências 
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Sociais brasileiras e funciona ainda hoje na Anpocs. Deste GT resultou um livro publicado 

pela Editora Fundação Perseu Abramo, e organizado também por Cláudio Penteado, também 

da UFABC que teve papel ativo nos trabalhos do GT. Também fui coordenador do GT Internet 

e Política da Compolítica (2015-2019) e, na última Anpocs, coordenei uma Mesa Redonda 

sobre Teoria da Dependência, com a partipação de pesquisadores brasileiros e internacionais. 

 

 

 7. Participação em bancas de concursos, de mestrado ou de doutorado. 

 

 

Dentre os compromissos coletivos que temos que cumprir na universidade está o da 

participação em bancas dos mais diferentes tipos. Nunca me subtraí em participar de tais 

bancas, sempre respondendo positivamente, quando possível, a convites e solicitações de 

colegas para tomar parte nas mesmas, tendo em vista sua importância para o bom andamento 

do trabalho coletivo. Segundo os registros do Lattes, participei ao todo de 36 bancas de 

mestrado, 22 de doutorado, 48 de trabalhos de conclusão de graduação, além de 7 bancas de 

concursos públicos para professor em diversos níveis, dentre muitas outras que não estão 

registradas no Lattes.  

 Na verdade, em prol do andamento dos trabalhos coletivos, raramente recuso participar 

das mais variadas bancas de processos seletivos de mestrado, doutorado, concursos para 

professor substituto, PET, E-vinci, professores efetivos, comissões de avaliação de bolsistas, 

dentre outros encargos. Em realidade, participar de bancas é uma grande responsabilidade pois 

tomamos decisões que podem impactar significativamente na trajetória e mesmo na 

personalidade dos indivíduos, sendo muitas vezes uma atividade nada prazerosa rejeitar ou 

reprovar candidatos. Estou longe de ter algum prazer perverso em participar desse tipo de 

atividade ao estilo dos reality shows da vida, mas são os ossos do ofício.  

 Ainda recentemente, interrompi a redação deste memorial para presidir uma banca de 

seleção para a disciplina de Economia Brasileira, no Departamento de Economia da UFPR. 

Durante uma semana (11 a 15 de março) eu e mais quatro professores fizemos tripla jornada, 

das 8:00hs às 21:00hs, para avaliar os cerca de 30 candidatos ao concurso, que felizmente foi 

homologado regularmente nas instâncias superiores da universidade, sem nenhum recurso ou 

problema administrativo. Muitos colegas se recusam a participar em bancas, mas eu procuro 

atender às convocações; trata-se de um processo trabalhoso, mas que ao mesmo tempo pode 

se converter num aprendizado, pois sempre aparecem ótimos candidatos que transmitem 
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conteúdos de qualidade em suas apresentações. Felizmente, em quase 30 anos de UFPR, 

jamais criei problemas ou tive nenhuma decisão contestada nas dezenas de bancas que 

participei na instituição e fora dela, sempre buscando contribuir com o bom andamento dos 

trabalhos coletivos, embora sejam, muitas vezes, atividades que não tragam nenhum grande 

prazer ou recompensa cognitiva especial.  

 

 

 8. Apresentação, a convite, de palestras ou cursos em eventos acadêmicos. 

 

 

 A partir de minhas atividades de extensão mencionadas anteriormente, muitas delas 

relacionadas a temas práticos de gestão pública, fui frequentemente convidado para participar 

de cursos, programas de TV, palestras, e demais eventos acadêmicos dos mais variados tipos. 

Para a participação nesses eventos, contou muito a experiência que tive em atividades políticas 

no ensino médio, pois foi lá que aprendi a falar em público, para uma audiência mais ampla e 

de forma simples, sem o estilo empolado e quase acaciano de muitos acadêmicos. Pelo menos 

me esforcei para não adotar esse estilo “professoral” nos vários eventos de que participei, 

inclusive programas de auditório populares. A maioria deles está devidamente registrada no 

Lattes, com os devidos links para as plataformas. 

Recentemente, durante a Pandemia da Covid-19, ministrei cursos on-line sobre 

Parlamento Digital e para alunos da Escola de Administração Pública da Enap, além de 

participar de diversos Webnários sobre parlamento digital e análise de conjuntura. Aqui pesou 

também a herança ancestral militante, pois nunca me omiti em tomar posição sobre temas de 

conjuntura, embora procurasse fugir sempre do discurso fácil e maniqueísta de supostos 

intelectuais “militantes” que buscam efetuar intervenções de cunho político-partidário 

simulando análise política científica e “neutra”, algo que sempre me repugnou desde a 

adolescência e do que sempre procurei me afastar. Desse conjunto de atividades, destaco três 

recentes que podem ser consultadas como ilustração do estilo de intervenção que busco fazer 

e que aprecio:  

- COUTO, C.; Braga, Sérgio ; BORBA, J. . Participação no Programa “Fora da Política 

não Há Salvação”, by Claudio Couto. 2022: https://youtu.be/Ujp7RFHD9cU?si=zaNq0qOIlrP1DlhP  

- BRAGA, Sérgio.; KERBAUY, M. T. “Política e Classes Sociais na atual conjuntura 

brasileira” (Programa Ciências Sociais em Diálogo, da Unesp, 2022). 

https://www.youtube.com/watch?v=nYIY2L_NrdM  

https://youtu.be/Ujp7RFHD9cU?si=zaNq0qOIlrP1DlhP
https://www.youtube.com/watch?v=nYIY2L_NrdM
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- Participação no programa “Verdade e Expressão”; Verdade & Expressão #23 

entrevista com Sérgio Braga sobre os boatos de mobilização golpista do chefe do Executo 

2021: https://www.youtube.com/live/VSEQE9TC6DM?si=I9jBTw5W7K2-8Ltp  

 

 

9. Recebimento de comendas e premiações advindas do exercício de atividades 

acadêmicas, participação em atividades editoriais e de arbitragem científica. 

  

 

 Para ser honesto, nunca fui muito adepto de “premiações” ou solenidades do gênero, 

e talvez a leitura sistemática do conterrâneo Graciliano Ramos desde a adolescência tenha 

influído nessa postura. Outrossim, não me sai da mente a figura algo patética e deslumbrada 

do ex-juiz Sérgio Moro recebendo o prêmio de Doutor Honoris Causa, na Universidade de 

Notre Dame, e apresentado então por nossas mídias como grande jurista reconhecido 

internacionalmente, quase sem contestação. De qualquer modo, ganhei, direta ou 

indiretamente (através de meus orientados) alguns “prêmios”, que tiveram certa importância 

na minha trajetória acadêmica. O principal deles foi o de melhor pelo melhor artigo (paper) 

publicado na III Conferência Sul-Americana em Ciência e Tecnologia Aplicada ao Governo 

Eletrônico, promovida pelo IJURIS (Curitiba, 17/11/2006), que, como já mencionei, deu 

origem a um longo e fecundo programa de intercâmbio acadêmico com a Federação das 

Indústrias do Estado do Paraná que originou vários produtos. Consignei no Lattes apenas as 

premiações daqueles orientados em cujo desenho de pesquisa tive alguma influência e 

participação direta. Dentre estes, destacam-se as premiações de Francis Góes Ricken (Wapor), 

Juliano Griebeler (SBS), Marcio Carlomagno (Anpocs), Rafael Linhares (E-vinci, CNPq), 

Isabele Mitozo (UFPR), Alzira Elster Angeli (UFPR), dentre outros orientados cujos trabalhos 

deram origem a artigos científicos em co-autoria.  

 No tocante a atividades de editoração, organizei três “dossiês” para revistas científicas, 

e fui organizador de seis livros, dos dez que publiquei. Além disso, dei pareceres e fiz revisões 

de centenas de artigos em revistas nacionais e estrangeiras, frequentemente interrompendo o 

trabalho em meus próprios textos para dar pareceres aos artigos de colegas. Desde que entrei 

na UFPR, faço parte do Conselho Editorial da Revista de Sociologia Política, e também de 

outros periódicos.  

 

 

https://www.youtube.com/live/VSEQE9TC6DM?si=I9jBTw5W7K2-8Ltp
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10. Produção intelectual e projetos para o futuro. 

 

 

 Para finalizar este já longo memorial, gostaria de apresentar brevemente o que 

considero ser as principais atividades exercidas na universidade, que são as atividades de 

pesquisa que se consubstanciam na publicação de textos e trabalhos científicos.  

 Durante minha trajetória na UFPR publiquei ao todo 61 artigos em periódicos 

científicos, 10 livros (dos quais quatro são autorais), 32 capítulos de livros, 40 textos em 

jornais e revistas, 62 artigos publicados em Anais de evento, cerca de 180 verbetes biográficos, 

2 traduções de textos do inglês, 2 prefácios, 5 resenhas de livros, além de publicações de outra 

natureza, tais como “boletins” on-line, working papers, dentre outras. 

 Dentre os livros, destaco a versão modificada de minha dissertação de mestrado 

publicada pela Câmara dos Deputados, que foi um dos primeiros e-books publicados no Brasil 

e foi disponibilizado no site da Câmara dos Deputados em 1998, logo no início da internet, 

antes mesmo de sair a versão impressa. Esse livro tornou-se um material de consulta muito 

utilizado por vários pesquisadores, inclusive vários verbetes do Dicionário Histórico-

Biográfico do CPDOC-FGV foram reformulados em virtude das informações contidas no 

livro, pois na primeira edição do dicionário haviam alguns erros factuais sobre a conjuntura 

da Constituinte de 1946. É o meu trabalho mais citado no Google Scholar, afora citações não 

capturadas por este recurso digital.  

 Em seguida publiquei dois outros trabalhos por editoras prestigiosas que são 

subprodutos da dissertação: Na Tribuna da Imprensa; crônicas sobre a constituinte de 1946 

(editado pela Nova Fronteira e lançado na Bienal do Livro de São Paulo, em 2000) e Luiz 

Carlos Prestes; o constituinte, o senador (editado pelo Senado Federal). O primeiro livro foi 

lançado na bienal do livro em São Paulo e inclusive deu origem a uma matéria de capa do 

caderno cultural do antigo Jornal da Tarde, intitulada “A política como a arte da palavra”. Me 

orgulho muito deste trabalho pois ele foi feito de maneira quase “artesanal”, numa época onde 

não haviam acervos digitalizados na internet. O livro sobre Prestes foi lançado na Feira do 

Livro de Porto Alegre e também gerou vários outros produtos, dos quais destaco a participação 

de um evento sobre os 100 anos de Prestes no IFCS-UFRJ, coordenado pela filha do histórico 

líder comunista, Anita Leocádia Prestes, pessoa da mais alta integridade a quem foi um 

verdadeiro privilégio conhecer pessoalmente. Note-se que ambos os livros resultaram de 

sugestões que enviei por fax para os editores e com os quais eu não tinha nenhum contato 

pessoal prévio.  
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 O quarto livro publicado resultou de uma investigação coletiva da qual participaram 

vários grupos de pesquisa da UFPR: Quem governa? Um estudo empírico das elites políticas 

do Paraná (1995-2002). (Curitiba: Editora UFPR/Travessa dos Editores, 2007). Foi uma 

proposta bem interessante que contou com a contribuição de vários grupos de pesquisa do 

então DECISO, e que se desdobrou em várias frentes de pesquisa no departamento.  

 No mesmo ano publiquei um livro autoral que já reflete a mudança de meu foco de 

interesse do parlamento para o tema mais geral da internet e política. O papel das TICs na 

institucionalização das democracias; um estudo sobre a informatização dos órgãos 

legislativos na América do Sul com destaque para o Brasil. (Brasília: CEDI/Plenarium, 2007), 

livro que foi lançado num evento especial comemorando os “10 anos do Comitê Gestor da 

Internet na Câmara dos Deputados”, e que foi transmitido online contando com a presença de 

vários especialistas no assunto. Toda a pesquisa empírica foi realizada por mim mesmo e me 

custou bastante trabalho, pois quis publicar um texto que chamasse a atenção para a crescente 

digitalização das atividades parlamentares no Brasil, um tema ainda pouco explorado pela 

Ciência Política brasileira, na expectativa de que isso pudesse gerar um “efeito demonstração” 

que modernizasse outros parlamentos pelo Brasil afora. Ou seja: antes mesmo de concluir meu 

doutorado, já havia publicado cinco livros, abrangendo os mais variados temas, mas sempre 

envolvendo o parlamento e o chamado “legislativo”. 

 O sexto livro por mim publicado resultou de um evento que organizei, já mencionado 

anteriormente, marcando os 10 anos da revista Critica Marxista, que acompanhei desde o 

início. Gostaria de ter me engajado mais nos trabalhos da revista, mas infelizmente isso não 

foi possível devido aos meus afazeres na UFPR, na consolidação da área de Ciência Política. 

O livro intitula-se “Marxismo & Ciências Humanas: leituras sobre o Capitalismo num 

contexto de crise: ensaios em comemoração aos 15 anos de Crítica Marxista” (Curitiba: 

Fundação Araucária/UFPR, 2012) e, assim como em outras atividades, participei de todas as 

etapas da confecção do trabalho, do layout de capa à diagramação e revisão do texto, redação 

de prefácios e orelhas etc.  

 O sétimo livro foi uma coletânea que organizei com Sérgio Amadeu e Cláudio 

Penteado, contendo uma seleção dos melhores trabalhos apresentados nos GT e ST da Anpocs, 

que coordenei com Sérgio Amadeu já mencionado mais acima. Nessa época não eram tão 

comuns como hoje as publicações sobre as relações entre tecnologias digitais e o processo 

político, e penso que o livro teve um certo papel na institucionalização desse espaço de 

pesquisa na Anpocs e mesmo nas Ciências Sociais brasileiras, tendo sido inclusive objeto de 
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uma resenha crítica na Revista Brasileira de Ciências Sociais. Seu título é: “Cultura, política 

e ativismo nas redes digitais” (Fundação Perseu Abramo, 2014). 

 Seguem-se dois livros autorais: um escrito em co-autoria com Karolina Roeder 

intitulado Partido e sistemas partidários (Curitiba: Intersaberes, 2017), um trabalho cujo 

resultado global me satisfez bastante, pois foi uma ótima oportunidade de revisitar o tema dos 

partidos políticos, pelo qual sempre me interessei, embora não me considere um especialista 

no assunto. O convite para escrever este livro resultou de três artigos que publiquei sobre a 

temática dos partidos digitais, onde busquei dialogar com autores como Pippa Norris, Helen 

Margetts, Paolo Gerbaudo, dentre outros. Procurei incorporar brevemente a discussão feita 

nesses artigos (publicados na Revista de Sociologia e Política, Cadernos Adenauer e Análise 

Social), na versão final do livro.  

O outro livro autoral foi minha tese de doutorado, publicado por uma editora meio 

picareta, segundo consta sediada na Alemanha. Em verdade, enviei o texto para eles darem o 

parecer e diagramarem. Qual não foi minha surpresa quando vi a tese publicada no site com 

um título semelhante à minha tese de doutorado. Embora, para ser honesto, o resultado global 

do trabalho não tenha me satisfeito muito, resolvi publica-lo mesmo assim, para ajudar na 

divulgação da tese e para que esta não ficasse “na gaveta”, como se dizia antes da digitalização 

em massa dos trabalhos acadêmicos. O título do livro é: “Parlamento, governo e política 

econômica no Brasil (1946-1964) Relações entre executivo e legislativo na democracia 

populista” (Berlim: Editora Novas Edições Academias, 2017). Gostaria de ter publicado uma 

versão revista e bastante modificada do texto, mas infelizmente não foi possível devido a 

outros afazeres15.    

 Por fim, fechando o ciclo dos livros e também todo um ciclo de pesquisa que começou 

em 2004, organizei recentemente um livro intitulado: Parlamento Digital: de Conceitos a 

Práticas (Brasília: Editora UnB, 2023), juntamente com outros especialistas no tema no 

Brasil, tais como Cristiane Brum, Sivaldo Pereira e Isabele Mitozo. Este livro de certa forma 

encerra minha contribuição sobre a matéria, pois pretendo me dedicar a outros temas daqui 

por diante, já que desde 2004 pesquiso o assunto. 

 Fazendo um balanço dos livros publicados, vejo que o legislativo teve um papel 

central, seguindo-se os trabalhos sobre internet, e elites ou atores políticos. Gostaria de 

destacar ainda que nenhum destes 10 livros publicados teve qualquer ônus pessoal para mim, 

                                                           
15 Um resultado que julgo significativo desse trabalho foi a elaboração de uma ampla base de dados sobre as 
proposições legislativas do período que hoje encontra-se disponível para consulta no CIS/Consórcio de 
Informações Sociais, da Anpocs: https://nadd.prp.usp.br/cis/DetalheBancoDados.aspx?cod=B339&lng=pt-br  

https://nadd.prp.usp.br/cis/DetalheBancoDados.aspx?cod=B339&lng=pt-br
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ou seja, não “paguei os livros de meu bolso”, como se diz, nem fiz edições próprias, mas todos 

eles resultaram de propostas aprovadas por editoras com conselho editorial, ou por agências 

de fomento. Algo surpreendente para mim mesmo, pois não círculo muito nesse meio editorial 

nem tenho contatos pessoais com editores.  

 Quanto aos artigos, penso que eles refletem meus principais interesses de pesquisa 

abrangendo vários temas: ação política de atores sociais (elites, empresários etc.), papel dos 

parlamentos nos processos decisórios, digitalização das atividades políticas, dentre outros. Os 

artigos que considero mais relevantes e que mais refletem minhas preferências intelectuais, 

estão elencados abaixo, nem sempre os mais citados pelos indexadores bibliográficos:  

 - Perna, Andréa ; Braga, Sérgio . The Invisible Side of Political Participation. In: 

Mehmet Zahid Sobaci (University of Uludag, Turkey). (Org.). E-Parliament and ICT-Based 

Legislation: Concept, Experiences and Lessons. IGI Global, 2012. 237-257. Web. 6 Apr. 

2012. doi:10.4018/978-1-61350-329-4.ch014. 1ed.New York: IGI Global, 2012, v. , p. 237-

257. 

 - BRAGA, Sérgio.. Poder, formas de dominação e Estado no diálogo entre Nicos 

Poulantzas e a sociologia política norte-americana. Revista Brasileira de Ciência Política, p. 

109-137, 2011. 

 - BRAGA, Sérgio.. Elites políticas e alternativas de desenvolvimento na 

redemocratização de 1945-1946.. História Econômica & História de Empresas (ABPHE), 

São Paulo: ABPHE/Hucitec, v. 5, p. 75-106, 2012. 

 - Braga, Sérgio; Carlomagno, M.. Eleições como de costume? Uma análise 

longitudinal das mudanças provocadas nas campanhas eleitorais brasileiras pelas tecnologias 

digitais (1998-2016). Revista Brasileira de Ciência Política, v. 26, p. 7-62, 2018. 

 - BRAGA, Sérgio.; MONTROSE, E.  Do questionamento da política econômica do 

governo Dilma à campanha pelo “Impeachment Já”: a ação política das frações empresariais 

brasileiras nas mídias sociais na conjuntura recente. In: Carlo José Napolitano, Maximiliano 

Martín Vicente e Murilo César Soares. (Org.). Comunicação e Cidadania Política. 1ed.São 

Paulo: Cultura Acadêmica, 2017, v. 1, p. 127-159. 

- BRAGA, Sérgio; Nicolás, M.; BECHER, A. Clientelismo, internet e voto: 

personalismo e transferência de recursos nas campanhas online para vereador nas eleições de 

outubro de 2008 no Brasil. Opinião Pública (UNICAMP. Impresso), v. 19, p. 168-197, 2013.  

 Isto posto, cabe citar algumas estatísticas sobre artigos científicos publicados ao longo 

de minha trajetória: 
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FIGURA 01: ARTIGOS PUBLICADOS EM PERIÓDICOS (1994-2024) 

 

Fonte: CNPq, Plataforma Lattes.  

 

 Dos 61 artigos publicados e indexados em revistas, cerca de 74,0% foram em revistas 

do extrato A do Qualis-Capes. Penso que também logrei obter uma certa regularidade na 

pontuação de artigos indexados, apesar da dedicação a outras atividades administrativas e de 

extensão, conforme mostrado pela tabela abaixo.  

 

FIGURA 02: PONTOS DOS ARTIGOS PUBLICADOS EM PERIÓDICOS (1994-2024) 

 

Fonte: CNPq/Plataforma Lattes. 

 

 Não cabe aqui fazer uma análise bibliométrica ou um exame teórico aprofundado de 

todos os fatores subjacentes à elaboração dos artigos acima. No momento em que redijo este 
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memorial tenho diversos artigos submetidos a periódicos e aguardando pareceres ou 

publicação, de forma que a expectativa é que alguns indicadores de desempenho possam ser 

melhorados nos anos subsequentes.   

  

 

 11. À guisa de conclusão.  

 

  

 Resumidamente, julgo ser estas as principais atividades que exerci ao longo de minha 

trajetória na UFPR, bem como os fatores que mais influenciaram meu percurso intelectual. 

Julgo que o saldo agregado líquido é satisfatório, pois me dediquei a atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, jamais me subtraindo a engajar-me em projetos coletivos e missões 

institucionais, algumas vezes em detrimento de meus interesses e preferências individuais.  

 a) Ensino: ofertei disciplinas obrigatórias e optativas na pós-graduação em nível de 

doutorado, mestrado e especialização, assim como na graduação. Fui diversas vezes escolhido 

como professor homenageado pelos alunos formandos e, em quase 30 anos de trabalho na 

instituição, jamais criei problemas em salas de aula com alunos ou fui objeto de queixas nas 

instâncias universitárias.  

 b) Pesquisa: publiquei ao todo 10 livros, artigos, capítulos de livro e me engajei em 

projetos. Colaborei com a implantação de uma linha forte de Comunicação Política no 

PPGCP-UFPR. Consegui manter uma certa regularidade de publicações ao longo de todo o 

meu período de trabalho na universidade, sempre procurando melhorar e incorporar novas 

idéias aos artigos. 

 c) Extensão: exerci inúmeras atividades de extensão ao longo de minha trajetória na 

UFPR, sempre procurando divulgar o nome da instituição junto à comunidade, procurando 

legitimar a universidade pública aos olhos da população, tarefa que considero fundamental, 

pois sou um defensor entusiasta, embora não incondicional, da empresa pública e de seu papel 

no desenvolvimento econômico e social de uma determinada coletividade.  

 d) Administração. Fui coordenador de curso de Especialização, coordenador e vice de 

graduação por duas gestões; membro e presidente do Comitê Setorial de Pesquisa; vice e 

coordenador de programa de pós, membro de colegiado e conselho setorial, comitês de 

extensão e de estágios, dentre outros órgãos, cumprindo com meus deveres e obrigações 

institucionais para com a instituição, sem me concentrar apenas em interesses privados 

relacionados à minha carreira estritamente individual.  
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 Em suma: julgo o balanço de minhas atividades satisfatório, mas estou longe de me 

considerar “realizado” ou julgar o posto de Professor Titular como o final ou o culminar de 

minha trajetória de universidade. Na verdade, considero a ascensão para Professor Titular 

como um novo começo, uma oportunidade de fazer um balanço de uma fase e iniciar um novo 

ciclo onde terei mais liberdade para me dedicar a projetos mais autorais e individuais. Pretendo 

continuar minhas pesquisas no campo da comunicação política, e retomar também antigos 

projetos intelectuais que foram postergados em função de outras atividades. No momento, 

além das atividades dos projetos anteriormente mencionados, financiados pelo CNPq, estou 

trabalhando num livro autoral sobre o papel da empresa pública no capitalismo 

contemporâneo e sobre o conceito de capitalismo de Estado e traduzindo textos sobre o direito 

socialista, pouco difundidos no Brasil. Pretendo também retomar estudos sobre teorias sociais 

que empreendo desde a graduação, com maior nível de profundidade. Procurarei me dedicar 

mais à internacionalização de minha produção, traduzindo e submetendo artigos a revistas 

estrangeiras.  

 Fazendo um balanço geral, julgo ter sido uma trajetória trabalhosa, mas também 

prazerosa, já que, além do trabalho de construção institucional, me envolvi também em 

diversas atividades de criação intelectual, da mais variada natureza, que me trouxeram 

recompensas emocionais e cognitivas, muito maiores do que qualquer recompensa pecuniária 

advinda do exercício de qualquer outra atividade profissional que eu poderia ter exercido no 

período. Esse sempre foi meu objetivo desde a adolescência, quando decidi me afastar da 

militância político-partidária ou da carreira burocrática que provavelmente me aguardavam 

caso eu permanecesse em Brasília. De todas as atividades exercidas, no entanto, nenhuma 

delas sequer pode se comparar às recompensas afetivas e aos prazeres advindos do convívio 

diário com meus amados Marce, Lúcia, Rodrigo, Hilda, além de outras pessoas queridas que 

não podem ser mencionadas aqui, amigos e amigas de longa data, e, especialmente, Laudo 

Leite Braga, à memória de quem este texto é dedicado. Sem o apoio permanente dessas 

pessoas minha trajetória teria sido mais solitária e sujeita a crispações, por isso sou 

profundamente grato a essas pessoas mais próximas pelo apoio e suporte afetivo e emocional 

dado em todo o período relatado acima. 
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Anexo 01: Cartazes do projeto de extensão “Cinema Política e História”. 
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Anexo 02: Capas dos livros publicados (1998-2023) 
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Anexo 03: Cópia do CV Lattes.  














































































